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Projeto de Lei
 
Dá a denominação de "José Pinto de Oliveira” ao

viaduto localizado no KM 30 + 300m na SP 287 -

Rodovia Engenheiro Thomaz Magalhães, que liga

Fartura a Piraju.
 

Artigo 1º - Passa a denominar-se “José Pinto de Oliveira” o viaduto localizado no Km 30 + 300m na SP
287 - Rodovia Engenheiro Thomaz Magalhães, que liga Fartura a Piraju.
 
 
 
Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
 

JUSTIFICATIVA
 

Paranaense de Congonhinhas, José Pinto de Oliveira foi o segundo dos seis filhos do casal de lavradores
Vicente Pinto de Oliveira e Anna Maria Monteiro de Oliveira, nascido no dia 15 de novembro de 1945. De
linhagem paterna, herdou a apelido, entre tantos outros “Josés” ele era o Braz. Pela via materna, sendo
descendente do saudoso Manoel Antonio Gonçalves, o Ilhéu, fundador da cidade de Tejupá.
 
Por volta dos 10 anos de idade, mudou-se com a família para o município de Piraju, estabelecendo-se na
zona rural do então Distrito de Tejupá. A vida, entretanto, não lhe foi tão amistosa. Em 1958, quando
contava 13 anos, o menino José viu sua mãe, dona Anna, morrer. Ao lado do pai, com muito amor, luta e
coragem, ajudou a criar os 4 irmãos mais novos.
 
Com o passar do tempo, tudo se ajeitou, como ele mesmo dizia e, com os irmãos criados, era hora de
mais um passo ser dado. Na pureza de seu amor pela Luzia, José se casou no dia 25 de outubro de
1969, momento de começar a sua própria família.
 
Unidos pelo amor e pela cumplicidade, “ombro a ombro” trabalharam de sol a sol na construção de um
futuro por si e pelos seus. O trabalho da roça não é fácil, batalhando dia após dia no cultivo do café, José
e Luzia criaram seus três filhos: Eliton, Eliana e Elisangela. O café, que um dia fora o motor desse país,
foi o sustento dessa família, que via na figura daquele esposo e pai um autêntico patriarca brasileiro. Aos
poucos escreveu sua história, se tornou um administrador por excelência, da sua humilde propriedade
rural no Bairro Corredeira e de grandes propriedades que lhe foram confiadas nas redondezas.
 
Criou com honra seus três filhos, vendo se tornarem pessoas de bem, honestos e muito trabalhadores
como o pai. Entretanto, em 2018, seu filho primogênito e tão amado, aos 48 anos, deixou esta terra vítima
de um AVC e despedaçou o coração do honrado pai, que apesar da cruel dor, como aquela sentida aos
13 anos, seguiu firmado na rocha da sua fé e fortalecido pelos amigos e pela família sempre unida.
 
Era um homem do povo, que amava e era amado por ele. Nunca desejou a vida política, embora convites
para muitas candidaturas nunca lhe tenham faltado, em especial no Município de Tejupá, antes distrito de
Piraju. Apesar de nenhuma pretensão política, fica claro que ajudar as pessoas e fazer a diferença onde
estava era um dos seus dons mais especiais, o qual marcou a história de vida deste homem e daqueles
que a vida permitiu com ele cruzar.
 
Um brasileiro. Um paranaense. Um pirajuense. Um tejupaense. Um corredeirense. Um lavrador que fez
da agricultura o seu ganha-pão e ensinou a grandeza disso aos seus filhos e netos.  O Zé Braz da
Corredeira, que corria pela Rodovia Antônio Nicolau Ferreira, passava pelo "pontilhão" de Piraju - Tejupá
mais vezes que a maioria das pessoas, sempre com sua “Stradinha Branca”, para acudir, acolher, cuidar
e  zelar  quem  quer  que  estivesse  precisando  dele.  Deixou  na  memória  do  povo  seus  acenos
acompanhados de sorriso sincero, transbordando alegria.
 
Diante do exposto, julgamos justa a homenagem desta Casa de Leis ao homem que muito contribuiu com
Piraju e região.
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